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Introdução 

A água é essencial à manutenção da vida, 
devido seus múltiplos usos e um largo espectro de 
atividades humanas. Estudos sobre a qualidade da 
água é fundamental, tanto para se caracterizar as 
conseqüências de uma determinada atividade 
poluidora, quanto para se estabelecer os meios que 
satisfaça determinado uso da água [1].  

O objetivo desse estudo foi realizar análises 
físico-químicas e microbiológicas para avaliar o 
parâmetro de qualidade da água fornecida pela rede 
de abastecimento local e a água armazenada em 
domicílios pertencentes ao bairro Mirandão na 
cidade de Crato, CE. 

 

Materiais e Métodos 

As análises foram selecionadas de acordo 
com o padrão estabelecido pela Vigilância Sanitária 
do município de Crato, compreendendo o teor de 
pH, turbidez, cloração, coliformes totais e coliformes 
fecais. As coletas foram realizadas seguindo o 
Standard Methods for the Examination of Water and 
Wastewater [2], em três residências em pontos 
distintos do bairro. 

 

Resultados e Discussão 

As amostras de água coletadas do sistema 
de abastecimento local apresentaram um pH 
constante de 6,8. Os valores das amostras dos 
reservatórios domiciliares variaram entre 6,8 a 7,2 
com média de 6,9. A portaria nº. 518/2004 do 
Ministério da Saúde [3] determina pH entre 6,0 a 9,5.  

 

Tabela 1. Valores das análises físico-químicas. 
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 P1 
6,8 * 1 * 0,13 * 
7,2** 0** 0,12** 

P2 
6,8 * 1 * 0,16 * 
7,2** 0** 0,12** 

P3 
6,8 * 0,2* 0,16 * 
6,8** 0 ** 0,18** 

*  Reservatório de Abastecimento Local 
** Reservatório Domiciliar 

 
As amostras dos pontos P1 e P2 do sistema 

de abastecimento apresentaram concentração de 1 
mg/L, e P3 concentração de 0,2 mg/L, estando de 
acordo com a Portaria  nº. 518/2004 (0,2 a 205 
mg/L). Nos três pontos dos reservatórios 
domiciliares verificou-se ausência da concentração 
de cloro que possivelmente pode ser justificada pelo 
consumo na desinfecção dos reservatórios 
domiciliares. Os valores da turbidez da água do 
sistema de abastecimento local variaram de 0,13 a 
0,16 UT com média de 0,15 UT. Nos reservatórios 
domiciliares variaram de 0,12 a 0,18 UT, com média 
de 0,14 UT, estando dentro dos padrões 
estabelecidos pela Portaria nº. 518/2004 (5 UT). Nas 
análises microbiológicas verificou-se uma ausência 
de coliformes totais e fecais em 100% das amostras. 

 

Conclusões 

Os parâmetros de pH, turbidez, coliformes 
totais e fecais demonstraram que a água tanto dos 
reservatórios domiciliares quanto a do sistema de 
abastecimento local, está dentro dos padrões de 
potabilidade estabelecidos pela da Portaria nº. 
518/2004 do Ministério da Saúde. 
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